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APRESENTAÇÃO

Pensar a formação docente, as práticas pedagógicas e a pesquisa em educação 
emergem como tema central da Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em 
Educação”, apresentada em três volumes. O volume um, aqui exposto, destacou, 
sobretudo, capítulos que versam sobre o eixo formação. No volume dois se destacam 
as práticas educativas e no volume três predomina o eixo pesquisas em educação.

Convidamos a todos a conhecerem os artigos enviados para o portfólio: 
No capítulo “A avaliação da aprendizagem no ensino superior e a formação 

docente: significados atribuídos por professores”, Maria Tereza Fernandino 
Evangelista e Alvanize Valente Fernandes Ferenc apresentam um recorte de uma 
pesquisa que buscou analisar os significados atribuídos à avaliação da aprendizagem 
por professores universitários de um curso de Licenciatura em Matemática. Já 
Siomara Cristina Broch, no texto “A escola básica na formação docente: percepções 
e reflexões sobre os estágios nos cursos de licenciatura”, apresenta e analisa as 
contribuições de gestores, coordenadores pedagógicos e docentes de Escolas de 
Educação Básica sobre as experiências realizadas por estagiários dos Cursos de 
Licenciatura em Ciências Biológicas e Matemática do Instituto Federal Farroupilha 
Campus Júlio de Castilhos no ano de 2011 a 2017.

Em “Representação social de docência para licenciandos participantes do PIBID 
do curso de ciências sociais UFRN/Campus Central”, Elda Silva do Nascimento 
Melo, Erivania Melo de Morais e Camila Rodrigues dos Santos relatam sua pesquisa 
destacando que a docência tem sido problematizada a partir de uma pluralidade de 
sentidos e para além de uma profissão de vocação, mas que precisa ser continuamente 
ressignificada por um exercício contínuo de formação e reflexão crítica. Américo 
Souza, em “A formação de professores de história na UNILAB: desafios e perspectivas 
para a preparação de um profissional para o Brasil e a África”, discute a elaboração 
e a execução do Projeto Pedagógico Curricular (PPC) do Curso de Licenciatura em 
História da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
(UNILAB), refletindo sobre os desafios e perspectivas de uma formação que visa 
preparar professores para atuar no Brasil, em Angola, Cabo Verde, Guiné Bissau, 
Moçambique e Angola.

Já Flávia Abud Luz e Monica Abud Perez de Cerqueira Luz, no texto “A formação 
do docente em uma sociedade multicultural” trazem reflexões sobre a formação do 
professor voltada para uma educação multicultural, que valorize a cidadania e a 
diversidade, rompendo com antigos paradigmas eurocêntricos que trazem em seu 
bojo a discriminação, o preconceito e a exclusão social.  O capítulo “A importância da 
construção de uma aprendizagem significativa na formação inicial de professores”, 
de Miriam Eliane Olbertz e Thais Rafaela Hilger, discute sobre a importância da 
aprendizagem significativa na formação inicial.

Eudes Gomes Silva, Maria Amélia de Moraes e Silva e Marília Martina Guanany 



de Oliveira Tenório objetivaram analisar o modo como na prática do ensino superior 
vêm abordando a concepção de ensino no capítulo “O processo ensino aprendizagem 
sob a ótica do professor universitário: concepção do conhecimento, relação teoria-
prática e ensino-pesquisa”. “Teias de aprendizagem e o cultivo da cultura de qualidade 
no ensino superior”, de Maria da Apresentação Barreto e Elena Mabel Brutten Baldi, 
tem como objetivo levantar a percepção dos alunos quanto à participação em um 
trabalho de construção do conhecimento.

“A universidade para além do ensino: espaço de educação ambiental como 
ferramenta para a promoção da extensão e pesquisa acadêmica”, de Poliana de 
Sousa Carvalho e Edneide Maria Ferreira da Silva, destaca o resultado parcial das 
atividades desenvolvidas no Espaço de Convivência com o Ambiente Semiárido, 
localizado nas dependências internas da Universidade Federal do Piauí, campus 
Senador Helvídio Nunes de Barros, na cidade de Picos. Já em “Avaliação de centro 
de interesses de pesquisas de mestrado e o desenvolvimento profissional docente” 
Carlos Jose Trindade da Rocha, João Manoel da Silva Malheiro e Odete Pacubi Baierl 
Teixeira trazem um recorte de um projeto de tese em Ensino de Ciências com o 
objetivo de avaliar o Desenvolvimento Profissional Docente (DPD) através do centro 
de interesses de pesquisa de mestrandos na educação científica.

O capítulo “Avaliação de sistema na educação pública: regulação e controle”, 
de Maria Rita Santos da Silva e Selma Suely Baçal de Oliveira, é fruto de estudos 
teóricos, no âmbito de uma pesquisa de doutorado com abordagem qualitativa, que 
busca contribuir com a discussão sobre a avaliação de sistema na Educação Básica. 
No texto “Educação, formação de professores e escola na perspectiva da pedagogia 
histórico-crítica”, Magalis Bésser Dorneles Schneider, Janaina Santana da Costa 
Prado e Elizangela dos Santos Fernandes apresentam uma reflexão na perspectiva 
da Pedagogia Histórico-crítica do papel da educação, formação de professores e da 
escola.

Gilcéia Damasceno de Oliveira e Maiara Foli Severo visam compreender como 
o processo de formação do educador deverá fomentar um espaço de permanente
práxis reflexiva para contribuir com o processo de aprendizagem em “Formação
docente e a informática educativa”. Nesta mesma linha de pensamento, Nadja
Regina Sousa Magalhães, Andressa Graziele Brandt, Aline Aparecida Cezar Costa,
Luciana Gelsleuchter Lohn abordam a formação de professores na Educação em
Tempo Integral articulada às Tecnologias de Informação e Comunicação em “Os
saberes constituídos na formação de professores da educação em tempo integral á
luz tecnologias de informação e comunicação”.

No texto “Letramento e formação de licenciandos da UEMG – unidade Divinópolis/
MG” Elaine Kendall Santana e Silva , Ana Paula Martins Fonseca, Alessandra Fonseca 
de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  
Maria Francischetto da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo tem como objetivo 
de apresentar pesquisa realizada sobre o letramento do professor em formação nos 



cursos de Pedagogia e Letras da UEMG - unidade de Divinópolis, por meio do Estágio 
Supervisionado. “As reflexões sobre o estágio supervisionado para os estudantes 
das licenciaturas do IF Baiano Campus Santa Inês/BA”, de Antonio Roberto Santos 
Almeida, Cândida Leci Alves Braga, Célia Amorim Santos Torres, Eliene Guimarães 
da Silva, Elizangela Silva dos Santos, Gilda Alves Santos, Maria Sônia Jesus Santos, 
Nilma Santos de Jesus, Railene da Silva Reis, Regina de Souza Santos, Ricardo 
Souza da Anunciação e Valdenice Costa de Souza, apresenta reflexões sobre o 
Estágio Supervisionado para os estudantes da licenciatura do IF Baiano Campus 
Santa Inês/BA.

Almir Tavares da Silva, autor do capítulo “Extensão e cinema: a temática dos filmes 
e sua proximidade com os assuntos das disciplinas”, disserta sobre uma experiência 
cuja origem foi um projeto desenvolvido em duas escolas da Educação Básica na 
cidade do Penedo/AL. O artigo “Consolidação da extensão no IFC - Campus Araquari: 
atividades entre 2012 e 2017” mostra um levantamento quantitativo das ações de 
extensão realizadas no campus por meio da análise dos cadastros existentes no 
mesmo e tem como autores Bruna Rubi Alves, Katia Hardt Siewert, Eduardo da Silva, 
Cristiane Vanessa Tagliari Corrêa, Fernanda Witt Cidade e Daniel da Rosa Farias. 
O capítulo “Calorização do magistério na educação infantil”, de Valquíria Pinheiro 
Silva e Emilia Peixoto Vieira, por sua vez, objetiva compreender como o município 
se organizou para atender a Lei do Piso e, consequentemente, a valorização do 
magistério.

“Boas práticas nas aulas de educação física no início da carreira docente”, 
escrito por Catia Silvana da Costa e Maria Iolanda Monteiro, é resultado do recorte 
de uma dissertação de mestrado em Educação, cujo objetivo consistiu em conhecer e 
compreender as práticas de uma professora de Educação Física iniciante e as fontes 
que influenciam na construção de seus saberes. “Percepções sobre a integração 
ensino-serviço-comunidade no estágio supervisionado de nutrição”, de Maria dos 
Milagres Farias da Silva e Annatália Meneses de Amorim Gomes, teve por objetivo 
geral analisar os saberes e as práticas da preceptoria em nutrição com enfoque à 
integração ensino-serviço-comunidade sob a óptica dos preceptores.

Matheus Enrique da Cunha Pimenta Brasiel, Cristiane Aparecida Baquim e 
Denilson Santos de Azevedo, em “O Sistema Mineiro de Avaliação e Equidade da 
Educação Básica (SIMAVE): novas perspectivas de avaliação em Minas Gerais”, 
destacam elementos que contextualizam o surgimento das avaliações externas no 
Brasil, bem como um breve panorama dos principais sistemas de avalição vigentes 
no país. Nilva Borba Girardi e Moacir Gubert Tavares, autoras de “Desenvolvimento 
profissional dos professores da educação básica de Rio do Sul-SC e municípios 
circunvizinhos: qual prioridade?”, relatam as diferentes etapas da pesquisa realizada 
no Instituto Federal Catarinense – Campus Rio do Sul, entre agosto de 2015 e julho de 
2016, cuja temática foi à formação de professores, com foco na formação continuada 
em nível de pós-graduação.



Ana Carolina Veras do Nascimento, Ana Paula de Souza Cunha, Gilmar Barbosa 
Guedes e Dante Henrique Moura, em “O ensino médio e as políticas educacionais 
brasileiras contemporâneas: uma análise do último decênio”, analisam o contexto de 
ampliação do direito à educação básica a partir de documentos legais brasileiros, 
a exemplo da LDB 9394/96. Já no capítulo “Base Nacional Comum Curricular: 
documento em processo”, Marialva Moog Pinto Adelcio Machado dos Santos e 
Circe Mara Marques analisam o processo de construção da Base Nacional Comum 
Curricular para a Educação Básica.

“O trabalho pedagógico e o repensar do currículo PROEJA na perspectiva de 
interdisciplinaridade” é o tema salientado por Maria Betânia Gomes Grisi, Maria 
Elisangela Lima dos Santos, Maria de Fátima Freire de Araújo, Raiduce Costa 
do Nascimento Lima e Roselis Bastos da Silva. Já “Educação profissional e as 
transformações no mundo do trabalho”, proposto por Adriane de Cássia Camargos 
Porto e Ivo de Jesus Ramos, tem como objetivo analisar como as alterações no mundo 
do trabalho necessitam que sejam realizadas reestruturações nos programas e no 
processo da educação profissional. Em sentido semelhante, Ana Paula de Almeida 
e Mariglei Severo Maraschin trazem o texto “O trabalhador-estudante dos cursos 
técnicos subsequentes do IFRS-Câmpus Ibirubá - o que buscam na EPT?”.

“A educação especial nos currículos dos cursos de Biologia/Ciências Biológicas 
(licenciatura) das Universidades Federais do Brasil” é tema de Darlan Morais Oliveira, 
Ana Amélia Coelho Braga, Fyama da Silva Miranda Gomes, Bruna Vasconcelos Oliveira 
Lô, Tayná Negreiros Ponath, Ada Marinho dos Santos, Josidalva de Almeida Batista, 
Josiane Almeida Silva, Alcicleide Pereira de Souza, Maria José Costa Faria, Henrique 
Silva de Souza e Alice Silau Amoury Neta. Maria Ludovina Aparecida Quintans e 
Adriano Robson de Andrade debatem um aplicativo que cria um cenário de novas 
possibilidades de aprendizagem para os deficientes visuais em “Implementação de 
aplicativo de acessibilidade como apoio a discentes com deficiência visual matriculados 
no curso de bacharelado em direito”. 

Nora Ney Fonseca Batista, Norma Suely Chacon e Rozilda Ferreira Lins 
Cavalcante destacam a “Formação docente frente à perspectiva da  educação 
inclusiva na Escola Municipal Professor Ulisses de Góis”. O capítulo “Processos de 
ensino e aprendizagem e a sua relação com transtornos mentais de estudantes de 
uma instituição de ensino superior”, de Estela Maris Camargo Bernardelli, objetivou 
pesquisar a relação entre os transtornos mentais desencadeados em estudantes 
universitários e processos de ensino e aprendizagem de um curso superior em uma 
universidade pública.

“A saúde do professor frente a sua prática profissional” foi o foco de abordagem 
de Ana Carolina de Athayde Raymundi Braz, Adriane de Lima Cardeal, Juliana Gomes 
Fernandes, Rafael Mendes Pereira, Roberta Ramos Pinto, Suellen Priscila Ferreira 
Alves e Tatiane Romanini Rodrigues Ferreira. Também nesta linha, Ana Paula Martins 
Fonseca, Alessandra Fonseca de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, 



Elaine Kendall Santana e Silva, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  Maria Francischetto 
da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo desenvolveram o texto “um estudo das 
condições de saúde dos professores do ensino médio da rede estadual de ensino de 
Divinópolis – MG”. “Análise ergonômica em posto de trabalho de instituição de ensino 
em Campina Grande-PB” foi a temática escolhida por João Victor Sales da Nóbrega, 
Daniel Oliveira de Farias, Rickson Pierre Tiburcio da Silva, João Pinto Cabral Neto e 
Cássia Pereira dos Santos.

Por fim, “Diversidade religiosa no âmbito escolar: conceito e / ou preconceito” 
de Ana Marli Souza Lima e Francisca Maria Coelho Cavalcanti teve como objetivo 
relatar as experiências vividas na pesquisa de iniciação científica realizada em 
escolas públicas da cidade de Manaus com adolescentes do Ensino Médio buscando 
conhecer quais religiões transitam no ambiente escolar; quais os conceitos dos 
escolares sobre as religiões e refletir se os alunos têm conceitos ou preconceito com 
religiões diferentes das suas.

O livro do volume um dispõe de diferentes perspectivas sobre a formação docente 
(e áreas afins), tecendo significativas contribuições para a Coletânea “Formação, 
Práticas e Pesquisa em Educação”. Essa diversidade de temáticas demostra a 
versatilidade da abordagem da pesquisa em Educação, levando-nos a (re)pensar 
sua abordagem na contemporaneidade.

 Desejamos a todos uma ótima leitura! 

Profª. Drª. Natália Lampert Batista
Santa Maria/RS, 2019
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RESUMO: Este artigo é um recorte de um 
projeto de tese em Ensino de Ciências de 
abordagem qualitativa, com o objetivo de avaliar 
o Desenvolvimento Profissional Docente (DPD) 
através do centro de interesses de pesquisa 
de mestrandos na educação científica. Para 
isso, investigou quatro professores que foram 
identificados com nomes fictícios, tendo como 
instrumentos para a construção de dados 
suas produções de textos de qualificação de 
pesquisa com base nos pressupostos teórico-
metodológicos da Análise Crítica do Discurso 
(ACD). Desta forma buscou-se responder 
à questão: Qual o centro de interesse de 
pesquisas que professores mestrandos 
assumem para o desenvolvimento profissional 
docente na educação científica? Avalia-se 
que, foco de interesse dos professores que 

buscam DPD através da pesquisa em ciências, 
permitem convergências de interesse para 
a experimentação investigativa com uso de 
Sequências de Ensino Investigativa (SEI) entre 
os professores que participaram da pesquisa, 
destaca-se também, que esta aprendizagem 
em perspectiva do ensino por investigação é 
um foco importante contínuo formativo para a 
docência, caracterizando-os como especialistas 
adaptativos, ou seja, professores abertos a 
aprenderem novas estratégias de ensino. Além 
disso, o aprendizado com significado através 
das construções de pesquisas infere melhor 
eficácia para o trabalho docente no ensino de 
ciências.  
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação, 
Profissionalidade docente, Ensino investigativo.

EVALUATION OF CENTER OF INTERESTS 
OF MASS RESEARCH AND TEACHING 

PROFESSIONAL DEVELOPMENT

ABSTRACT: This article is a cut of a thesis 
project in Qualitative Science Teaching with 
the objective of evaluating the Professional 
Development of Teachers (TPD) through 
the center of research interests of masters 
in scientific education. In order to do so, he 
investigated four teachers who were identified 
with fictitious names, using as tools for data 
construction their productions of research 
qualification texts based on the theoretical-
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methodological assumptions of Critical Discourse Analysis (CDA). In this way we tried 
to answer the question: What is the research interest center that master’s professors 
assume for the professional development in science education? It is worth noting that 
the focus of interest of teachers who seek TPD through research in sciences, allows 
convergences of interest for investigative experimentation with the use of Investigative 
Teaching Sequences (ITS) among teachers who participated in the research, that this 
in-depth learning of research teaching is an important ongoing focus for teaching, 
characterizing them as adaptive specialists, that is, teachers open to learning new 
teaching strategies. In addition, meaningful learning through research constructs infers 
better effectiveness for teaching work in science teaching.
KEYWORDS: Evaluation, Development Professional, Inquiry.

INTRODUÇÃO

As formas empregadas para a avaliação de docentes são diversas, podendo 
ir desde medidas dos conhecimentos dos professores em sua área de atuação e/
ou na área pedagógica, em determinados momentos da carreira, até a avaliação por 
experts no local de trabalho, em formas participativas ou não, a avaliação por chefias 
ou por pares, ou autoavaliação (GATTI, 2014).

O Desenvolvimento Profissional Docente (DPD) é uma ferramenta imprescindível 
para a melhoria escolar. Estamos longe dos momentos nos quais se pensava que a 
bagagem de conhecimentos adquiridos na formação inicial docente, unida ao valor da 
experiência como fonte de aprendizagem na prática, podia ser suficiente para exercer 
o trabalho docente (VAILLANT; MARCELO, 2012). 

Considerando a inter-relação entre um processo de avaliação com vistas ao DPD, 
temos profissionais que buscam através de aprimoramento profissional, desenvolver 
pesquisas na tendência do ensino investigativo tendo em conta que esse processo 
visa alterar condições pessoais/profissionais para melhor (ROCHA, 2018).

Esta pesquisa busca trazer à luz da discussão o DPD em perspectiva do ensino 
por investigação e sobre a finalidade da avaliação durante e ao final de um ciclo 
de desenvolvimento de pesquisa. A avaliação precisa refletir o processo em sua 
complexidade considerando os aspectos subjetivos e multifacetados que compõe 
cada sujeito que aprende. 

Diante dessas discussões o desafio responde a seguinte questão: Qual o 
centro de interesse de pesquisas que professores mestrandos assumem para o 
desenvolvimento profissional docente na educação científica?

Portanto, o objetivo deste trabalho é avaliar o Desenvolvimento Profissional 
Docente (DPD) através do centro de interesses de pesquisa de mestrandos na 
educação científica, propondo uma discussão com enfoque qualitativo tendo como 
cenário, as posturas investigativas de professores que cursam o mestrado.
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OUTROS TEMPOS, OUTRAS VISÕES

Em tempos atuais, a ênfase no profissional docente é colocada não só na defesa 
da docência como profissão, mas também na função de construção da profissão 
por parte do próprio docente, realizada através do conhecimento que lhe traz sua 
experiência e das oportunidades de ampliar sua visão às que tem acesso (ÁVALOS, 
2000, p. 4). 

Junto ao conhecimento epistemológico dado pelo fortalecimento de seu 
conhecimento, ser profissional significa poder decidir e influir na mudança educacional, 
envolve oportunidade de empoderamento. Nesse contexto, é evidente a importância 
que adquirem o conceito de desenvolvimento profissional e autonomia profissional. 

O primeiro conceito praticamente substituiu no âmbito internacional o termo 
formação em serviço. O processo de formação tende a definir-se como um contínuo 
e acentua-se nas necessidades que surgem em distintas etapas da vida profissional 
(VAILLANT, 2010). 

Ainda que as práticas tradicionais sigam tendo uma considerável presença, pouco 
a pouco emergem estratégias e processos alternativos que se configuram a partir 
de uma definição diferente quanto ao que significa aprender a ensinar (VAILLANT; 
MARCELO, 2012). 

Para Vaillant e Marcelo (2012) a maior parte das atividades de formação contínua 
para os professores são fatos esporádicas, no lugar de experiências de aprendizagens 
evolutivas. Desta forma, se infere duas questões importantes em relação ao DPD. A 
primeira é considerar que a aprendizagem dos professores deveria ser central em 
qualquer tentativa para melhorar a educação científica. A segunda questão está 
atrelada a concepção de DPD tradicional, que é inadequado, dotados de poucos 
recursos que, pioram quando utilizados sem saberes (VAILLANT; MARCELO, 2012).

Muitos fracassos podem ser encontrados de uma forma ou outra em programas 
de formação docente. Um exemplo é a diferença que Vaillant e Marcelo (2012) 
estabelecem entre o especialista rotineiro e o especialista adaptativo. Ambos são 
especialistas que continuam aprendendo ao longo da vida. O rotineiro desenvolve um 
conjunto de competências que aplica ao longo de sua vida cada vez com mais eficiência. 
Pelo contrário, o adaptativo tem maior disposição a mudar suas competências para 
aprofundá-las e ampliá-las continuamente (VAILLANT; MARCELO, 2012, p. 129).

As atividades de DPD integram processo de mudança, levando em consideração 
as crenças para melhorar a compreensão sobre as teorias que subjazem ao 
conhecimento e às habilidades para aprender. É preciso garantir a incorporação de 
múltiplas fontes de informações sobre os resultados da aprendizagem, incluindo a 
própria autoavaliação.

A resolução colaborativa de problemas. Sem elas, é possível que ocorram 
mudanças individuais, mas isso não garante que a escola mude. Aliás, a escola é 
o telão de fundo, pois o docente aprende com seu trabalho. Os docentes devem 
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identificar o que necessitam aprender, quando estes participam da formatação de seu 
próprio aprendizado, seu compromisso cresce. 

Assim, o conteúdo do DPD determina sua eficácia. Nesse sentido, existe uma 
abundante evidência empírica que mostra que os programas eficazes de formação 
docente são aqueles centrados na substância (o que os docentes aprendem) e não 
na forma (como aprendem). 

A AVALIAÇÃO DO DPD E O PROFESSOR PESQUISADOR

	 A ideia de que o DPD é intencional, evolutivo e sistêmico, conduz a formatação 
para desenvolver a avaliação de desenvolvimento profissional. Nessa perspectiva, 
deve-se levar em conta a qualidade do conhecimento e as práticas dos docentes 
como um dos fatores que influenciam e determinam suas aprendizagens (VAILLANT; 
MARCELO, 2012).

Para os autores, o DPD é intencional porque não se improvisa, mas vai 
dirigido à consecução de determinados propósitos que são valiosos e que podem 
ser avaliados. É evolutivo porque ocupa o professor ao longo de toda sua carreira 
docente. É sistêmico porque não só inclui os aspectos pessoais ou individuais, mas 
também se entende que os esforços de DPD devem, necessariamente, emoldurar-se 
no ambiente organizativo, cultural e social da escola (VAILLANT; MARCELO, 2012).

Nesta perspectiva a expressão professor pesquisador tem sido adotada por 
diferentes correntes teóricas, embora façam parte de um mesmo movimento de 
preocupação com a atuação profissional do professor como investigador, ou seja, 
aquele que assume a realidade escolar como um objeto a ser analisado/investigado 
(PESCE; ANDRÉ, 2012).

Saber diagnosticar, levantar hipóteses, buscar fundamentação teórica e analisar 
dados são algumas das atividades que podem ajudar o trabalho do professor, quando 
se consideram as exigências da realidade atual e a complexidade da atividade da 
docência. Nessa perspectiva, é imprescindível que o preparo específico para a 
pesquisa já ocorra na formação inicial (PESCE; ANDRÉ; HOBOLD, 2013).

Por outro lado, Zeichner (2008) chama a atenção para os desafios de se efetivar 
essa proposta de formação. Há inúmeras condições reais que devem ser consideradas 
para que possa ser implantada: a estrutura das instituições, o currículo, os saberes e 
a disposição pessoal dos professores formadores, a existência de recursos materiais, 
de tempo e de espaço. 

A pesquisa é um recurso indispensável ao trabalho do professor, tanto sobre 
sua área específica como sobre sua prática pedagógica as quais, na maior parte das 
vezes, estão integradas. Como a pesquisa acadêmica, a pesquisa do professor precisa 
ser desenvolvida com rigor, garantindo o princípio da validade para a construção 
de novos conhecimentos sobre determinada questão (PESCE; ANDRÉ; HOBOLD, 
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2013).
O desenvolvimento da pesquisa implica o uso de métodos específicos para que 

se possa ultrapassar o entendimento imediato de uma questão problematizadora, 
proporcionando um novo conhecimento à luz da teoria. A teorização é vista como 
necessária ao desenvolvimento da profissionalização docente, pois ao buscar a teoria 
muda a prática e constrói teoria (PESCE; ANDRÉ; HOBOLD, 2013).

METODOLOGIA

Esta pesquisa de abordagem qualitativa favoreceu um enfoque descritivo 
(SAMPIERE; COLLADO; LUCIO, 2006), pressupondo a identificação, registro e 
análise das características, fatores ou variáveis que se relacionam com o fenômeno 
ou processo. Foram analisadas o desenvolvimento de três pesquisas em andamento 
e uma concluída, com entrevista aos quatro professores que foram identificados com 
nomes fictícios. 

A opção pela técnica e instrumentos de pesquisa permitiu que os sujeitos 
pudessem se expressar mais livremente, ocasionando uma compreensão mais 
profunda sobre a temática. Além das entrevistas, que foram gravadas e transcritas.  
Segundo Lüdke e André (1986), as informações obtidas em entrevistas ajudam a 
compreender o contexto social no qual os sujeitos estão inseridos. Para este artigo, 
destacamos apenas as análises das produções de escritas cientifica (texto pré-
qualificação e qualificação) dos professores participantes.

A análise dos dados foi fundamentada nos pressupostos teórico-metodológicos 
da Análise Crítica do Discurso – ACD (FAIRCLOUGH, 2001), que tem como foco 
de investigação os eventos discursivos. A ACD pressupõe uma análise descritiva no 
momento de analisar o texto e interpretativa quando se considera a prática discursiva 
e social, porém a divisão dos tópicos analisados nunca é nítida. 

O Clube de Ciências, situado em uma universidade federal no norte do Brasil, 
onde a pesquisa está em desenvolvimento, adota o ensino por investigação no 
desenvolvimento de suas atividades, possuindo características de laboratório de 
pesquisa para professores que buscam aprimoramento profissional.

RESULTADO E DISCUSSÕES

Com o intuito de permitir maior objetividade na descrição dos dados, optamos por 
dividir a codificação dos mesmos contemplando duas categorias: Perfil dos sujeitos e 
Centro de interesse de DPD o que contribui para melhor delinear os resultados. 

Esta avaliação deve permitir que cada um de nós ao olharmos para o “outro” 
possamos fazer uma introspecção para o “eu” (OLIVEIRA, 2016, p. 2).  Que cada 
professor se permita a reflexão sobre a sua prática, de suas posturas e metodologias 
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quando avalia seu contínuo de formação. A finalidade da avaliação é mostrar ao outro 
o quanto ele é capaz de produzir, crescer, se desenvolver e sobre tudo ajudar ao seu 
semelhante (CARVALHO, 2013).

Perfil dos sujeitos

Os dados foram construídos no mês de janeiro de 2018 e teve como respondentes 
os quatro alunos de pós-graduação de mestrado. Estes sujeitos possuem licenciatura 
plena em Ciências Naturais com habilitação em química (Gladson, Luana e Natalino) 
e biologia (Anne), os nomes são fictícios, conforme Quadro 1.

Sujeitos Formação inicial Tempo Formação (anos) Sexo
Anne LP em Ciências Naturais/Biologia 8 F
Gladson LP em Ciências Naturais/Química 9 M
Luana LP em Ciências Naturais/Química 4 F
Natalino LP em Ciências Naturais/Química 4 M

Idade (anos) Renda Mensal (salários 
mínimos)

Trabalha Atualmente/Instituição

Anne 33 Mais de 2 a 4 Sim/Escola Pública Estadual
Gladson 35 Mais de 2 a 4 Sim/Escola Pública Estadual
Luana 30 Sem renda Não 
Natalino 49 Mais de 2 a 4 Aposentado

Cursos concluídos após Formação Inicial (mais de 40hs)
Anne Especialização em saúde e ciências socioambientais/Curso Educação do 

Campo.
Gladson Especialização em educação ambiental/Libras e direitos humanos.
Luana Curso Técnico em informática/Curso Libras.
Natalino Curso Prática de ensino.

 Quadro 1: Perfil dos sujeitos pesquisados.
Fonte: Os autores.

Nesta pesquisa, identificamos que a média de idade dos sujeitos pesquisados é 
de 36,5 anos, com tempo de formação compreendido entre 4 e 14 anos. Dos sujeitos 
da pesquisa. Encontra-se em atividade econômica (Anne e Gladson) com renda 
de até 4 salários mínimos, exercendo a docência em escolas públicas estaduais e 
municipais. 

Podemos inferir, apesar de Luana e Natalino não possuírem vínculo docente/
rendimentos, que Luana está na fase formativa de estabilização, que requer sentimento 
de competência a um corpo profissional e Natalino, apesar de estar em fase de 
desinvestimento (ROCHA, 2015) na carreira profissional, ainda possui serenidade 
em buscar DPD. 

Os resultados inferem um sentimento de preocupação com os avanços na 
profissão, marcados por uma atitude geral de mudança e ativismo, bem como uma 
atitude de revisão, cheia de interrogações peculiares da carreira. Portanto, destaca-
se o esforço desses profissionais em se manterem ampliando seus conhecimentos, 
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pois, além da baixa ou nenhuma renda, em sua maioria, conseguem trabalhar e 
estudar, demonstrando com isso, certo esforço e autonomia para conseguir avançar 
em seu DPD (VAILLANT; MARCELO, 2012).

Percebemos pelo perfil dos professores que, após concluírem a formação 
inicial, buscaram seu DPD através especializações lato senso e cursos de curta 
duração, como: educação do campo, informática e libras. A preocupação com o 
aperfeiçoamento profissional configura DPD, diversificando suas áreas específicas. 

Avalia-se em concordância com Vaillant e Marcelo (2012) que dentro de um 
processo de mudança social e educativa se transformam – sem dúvida alguma – 
ainda mais o trabalho dos professores, sua formação e a valorização que a sociedade 
faz de seus trabalhos. 

Centros de interesses de DPD

Inicialmente, ao analisar os sujeitos e seus interesses de DPD através da pesquisa 
no Clube de Ciências, percebe-se nos sujeitos, a preocupação em trabalharem com 
a experimentação investigativa, envolvendo: interações discursivas e sociais, níveis 
investigativos, alfabetização científica e o papel do professor como objeto de suas 
pesquisas. 

Os professores demonstram envolvimento com as atividades de SEI do Clube 
de Ciências e interesse no ensino investigativo na tendência da experimentação 
investigativa, buscando seu desenvolvimento profissional através desta abordagem 
didática. 

Considerando uma avaliação construtiva, entende-se que o foco de interesse 
dos professores permitem melhorias adequadas que garantam uma formatação 
sistêmica de DPD. Neste particular, seus objetivos sugerem a tomada de decisões 
relevantes de autoformação. Consequentemente, estas devem incluir uma análise 
dos pontos fortes e fracos de aprendizagem, sugestões para torná-lo mais completos 
ou relevantes e perguntas específicas que os professores devem responder para que 
seus estudos desfrutem de uma maior aceitação e utilidade entre os leitores que irão 
se dirigir. 

Com base em seus interesses de pesquisa (figura 1), podemos inferir atividades 
que irão utilizar os recursos experimentais investigativos, compartilhando com a 
comunidade investigativa na qual estão inseridos. Esses recursos fazem a mediação 
da relação sujeito-objeto com uma natureza concreta, com uso da experimentação 
investigativa, que orienta e potencializa a ação externa do indivíduo em seu DPD 
(ROCHA, 2015). 

Nessa avaliação, se evidencia que Gladson, Luana e Natalino conduzem melhor 
seu desenvolvimento profissional com aspectos básicos a se considerar. 
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Figura 1: Interesse de pesquisas dos sujeitos investigados
Fonte: os autores, 2019.

Baseado em critérios em que as ciências naturais estão adotando cada vez 
mais métodos usados na ciência social, as pesquisas dos professores possuem: 
Relevância, pois está ligada com sua utilidade e qualidade, podendo fornecer 
conceitos e técnicas, não receitas, apesar de ainda estarem em fase de exploração. 

Em síntese, os focos de interesses dos professores, possibilitam inferir validade 
comunicativa e pragmática no sentido que suas pesquisas podem conduzir às 
mudanças no comportamento. Ressalta-se que a objetividade em seus DPD permite 
subjetividades o que exige cuidado em avaliar sua originalidade, pois até que ponto 
irá reproduzir o que outros já disseram. 

De forma geral, suas intenções de trabalho buscam elucidar e iluminar sentimento 
que estão relacionados ao que estão ensinando e aprendendo, uma vez que, em suas 
questões de pesquisa propiciam autonomia para diferentes práticas de formação que 
emergem estratégias e processos alternativos que se configuram a partir de uma 
definição diferente do que significa DPD. 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

Embora o processo de DPD seja um processo a longo prazo, que inclui diferentes 
tipos de oportunidades e experiências planejadas com sistematicidade para promover 
o crescimento e o desenvolvimento docente, os sujeitos pesquisados, através da 
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construção de suas pesquisas possibilitam experiência eficazes que podem ser 
avaliadas para que ocorram tais mudanças. 

Dessa forma, os professores apresentam autonomia na construção de 
pesquisa, estando seu processo formativo associado diretamente aos objetos de 
estudos, permitindo como resultado: a codificação de dados por meio da produção e 
aprendizagem desenvolvidas em perspectiva do ensino por investigação, permitindo 
aos docentes protagonismos, reflexão e intervenção na realidade, que se viabiliza a 
partir da interação entre pares que assumem papeis específicos no processo formativo, 
concebendo o Clube de Ciências como lugar de produção do conhecimento científico 
e autoformação, articulado com o processo de formação do fazer e ser docente.

Desta forma, o DPD dos professores evidencia uma tensão entre as motivações 
profissionais para a prática investigativa escolar e o desejo de pesquisarem. Ao longo 
desta investigação, observamos que os professores enfrentaram suas dificuldades e 
desafios, levando em conta estas tensões que foram superadas, cada qual em seu 
tempo. 

Esta avaliação, em nosso entendimento, integra um processo de mudança 
conectada com transformações mais amplas e compreensivas, centrada na melhoria 
da aprendizagem dos professores. Nesta condição se inclui o tempo e as oportunidades 
de praticar novos métodos, resolução colaborativa de problemas como pilar contínuo 
e evolutivo, o necessário apoio técnico e um acompanhamento bem orientado.

Fica o desejo de construir reflexões de formação para todos, efetivamente 
formar uma nova geração de professores, resgatando valores de respeito à história e 
o esforço da busca de DPD, onde cada um trabalhe em função da qualidade de suas 
potencialidades e melhor eficácia do trabalho docente.   
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